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Mais um plano 

de Fomenlo 

Depois dc discutido 
na generalidade e na espe- 
cialidade o Projecto de 
Lei referente ao 2.° Plano 
de Fomento, em sucessi- 
vas sessões extraordinárias 
da Assembleia Nacional, 
foi o mesmo aprovado com 
ligeiras modificações. Tra- 
ta-se dum importante do- 
cumento de interesse Na- 
cional, sobretudo pela sua 
projecção na vida econó 
mica do país, abrangendo 
os principais sectores que 
a esta se encontram liga- 
dos, razão por que uma 
vez posta em prática a sua 
execução, que terá início 
no próximo ano acentua- 
dos benefícios se tornarão 
evidentes. No decorrer da 
sua discussão, foram fo- 
cados diversos problemas 
relacionados com as ne- 
cessidades dos povos, 
embora uns de natureza 
mais transcendente do que 
outros, mas todos integra- 
dos no bem comum. Aten- 
dendo a essa circunstân- 
cia, não faltaram sugestões 
e alvitres no sentido, de 
se dar satisfação às legi- 
timas aspirações dos po- 
vos que apenas reclamam 
o que não podem dispen- 
sar para acompanhar a 
marcha do progresso, seja 
qual for a parte do Impé- 
rio onde os mesmos tive- 
rem os seus interesses 
intimamente ligados à sua 
vida económica. Portugal, 
Estado unitário, não tem 
a sua economia circuns- 
crita à parte Continental, 
mas, pelo contrário, con- 
sidera-se extensiva à parte 
Insular e ao Ultramar, o 
que, aliás, se encontra 
manifestamente esclareci- 
do no Plano em referência. 

Isto quer significar 
que todos serão compar- 
ticipantes nos efeitos do 
mesmo Piano, que, como 
é óbvio, principiará por se 
reflectir nas necessidades 
mais urgentes de cada 
parcela da Nação. De fac- 
to, é assim que deve ser, 
visto que não seria justo 
nem humano que uns fos- 
sem contemplados com o 
máximo e outros nem com 
o mínimo. 

Além de outros assun- 
tos de grande importância, 
um dos que mereceu es- 
pecial atenção a alguns 
Senhores Deputados foi a 
electrificação rural, factor 
de progresso cujas vanta- 
gens não admitem discus- 
são, [porque a pretensão 
de negar ess^s vantagens 
corresponderia a estabele- 
cer a confusão entre o 
progresso e o retroceáso. 
O que se torna necessário, 
para esse efeito, é que o 
Estado procure dispensar 
mais auxílio material às 
Câmaras Municipais para 
que estas, por sua vez, 
possam ter mais facilida- 
des de electrificar as fre- 
guesias rurais, conforme o 
afirmou um ilustre Depu- 
tado 

Quanto ao Concelho 
de Vila Verde, a Edilidade, 
apesar dos seus mingua- 
dos recursos, tem-se inte- 
ressado por esse problema, 

o que muito me apraz re- 
gistar, tanto mais que esse 
facto me dá esperanças de 
ainda chegar a ver electri- 
ficada a freguesia de Go- 
mide, à qual tenho ligada 
a minha profunda e eterna 
veneração. E agora, que 
mais uma vez me refiro à 
Câmara de Vila Verde, 
recordo-me de, há anos, 
o antigo vereador, Snr. 
João Soares Nogueira, se 
ter referido à falta dum 
coreto no largo da sede 
do concelho, assim como 
à falta de retretes e de 
miquetórios no mesmo 
largo. Quanto ao coreto, 
transmito a palavra ao 
dedicado bairrista e pres- 
tigioso Presidente da So- 
ciedade Filarmónica de Vi- 
la Verde, que, certamente, 
não deixará de receber 
com o melhor agrado a 
minha referência a este 
e que eu, pela parte que 
me diz respeito, considero 
digno da melhor atenção 
pois trata-se dum melho- 
ramento que outras sedes 
de Concelho menos cate- 
gorizadas já possuem, até 
mesmo algumas que não 
têm uma Banda com a 
merecida reputação que a 
de Vila Verde já há muitos 
anos conquistou. 

Suponho, por isso, 
que a interferência do Sr. 
Dr. António Guimarães, 
junto de quem de direito, 
deverá ser bem acolhida, 
não só porque a si se de- 
ve, em grande parte, a 
existência da Banda, mas 
ainda por que é um Vila- 
verdense sempre pronto a 
suportar sacrifícios pelo 
engrandecimento da sua 
terra. Quanto às retretes 
e miquetórios públicos, 
bastará dizer que a sua 
falta compromete edespres 
tigia a própria categoria 
do Concelho. E basta de 
misturar alhos com buga- 
lhos... 

Mário Meneses. 

ao 

Continua a trabalhar-se, afa- 
nosamente, na preparação da 
anunciada festa de homenagem 
ao Rev.do Dr. Francisco Antó- 
nio Gonçalves, levada a cabo 
por alguns padrenses que sem- 
pre têm mostrado o seu grande 
bairrismo por tudo o que diz 
respeito à sua terra e por alguns 
dedicados amigos disseminados 
pelo concelho. 

Ainda nâo temos conheci- 
mento do programa, comuni- 
cando-nos, apenas, que foi desi- 
gnado o próximo dia 14 de De- 
zembro para a realização de tão 
significativa e justa homenagem 

Embora nâo n^s forneces- 
sem elementos mais pormeno- 
rizados, é de prevei que se re- 
vista de toda a si ienidade, 
dada a grande estima e admira- 
ção de toda a freguesia de Pra- 
do para com o homenageado, a 
quem muito está devendo e os 
relevantes serviços prestados 
em todo o concelho de Vila 
Verde. 

Daremos notícias mais con- 
cretas, logo que nos seja possí- 
vel, e, desde jâ, convidamos os 
numerosos amigos do Rev.do Dr. 
Gonçalves para lhe mostrarem 
a sua profunda gratidão por 
tanto que tem feito, sacrificando 
a vida a bem do concelho e 
da Pátria. 

HOMILIA DO SANTO 

PADRE 

no dia da coroação 

íVo iia 4 io corrente, e com luzidas representações 
de muitos países foi coroado em esplendorosa cerimónia 
na igreja de S. Péiro, o Santo Paire 'João XXIII. 

Nessa ocasião o Santo Padre proferiu o homilia que 
transcrevemos, a fim de que Lodos nos identifiquemos 
tom a vontade do Vigário de Cristo, bem expressa na Sua 
homilia. 

Cidade do Vaticano, 5 — E' o seguinte o texto da ho- 
mília proferida esta manhã, por Soa Santidade o Papa 
João XXIII, durante o Pontifical que precedeu a Sua 
Coroação: 

Veneráveis Irmãos, Cardeais da Santa Igreja Ro- 
mana, Arcebispos e Bispos, que .estais aqui presentes ou 
participais espiritualmente no ritual solene que sela a 
investidura da Nossa humilde peosoa nos grandes deveres 
do Supremo Pontificado; e todos vós, dilectíssimos filhos 
de todas ,as partes do Mundo e de todas as categorias so- 
ciais, que, embora preocupados por mil cuidados pelos 
interesses da vida presente, todavia não estpzeeeis as ri- 
quezas espirituais Ma vida futura, sobre a qual devemos, 
acima de tudo, fixar o nosso olhar: Nós vos enviamos a 
todos a Nossa saudação, com a alma plena de afecto pa- 
ternal. 

Estamos reunidos junto das memórias mais sagradas 
do Príncipe dos Apóstolos, de cujo ministério mais alto a 
sucessão Nos foi confiada; e pareoer-Nos-ia, nesta hora 
memorável, escutar a voz de Pedro, que, transpondo o 
curso dos séculos, chega até Nós; tambémf a voz de S. João 
Baptista e de S. João Evangelista, que foram e são os 
mais próximos de Cristo, e cujo doce e venerando nome 
tive o prazer de assumir. Mas nestes dias de grande 
mistério e trepidação, enquanto Nos esforçamos por ouvir 
as vozes da terra, por um lado, Nr.s sentimos confortados 
e encorajados pelo júbilo e exaltação comuns com que 
foi saudada a Nossa elevação ao Sumo Pontificado, pelo 
outro, todavia, tornamo-nos ansiosos e perplexos pela va- 
riedade dos ingentes deveres que pesam sobre os Nossos 

(Continua na 3* página) 

A ínclita Geração 

Anda a nação empenhada em comemorar condigna- 
mente um dos seus grandes heróis. Faz no próximo d;a 
13 de Novembro 498 anos que ele morreu e daqui a dois 
anos festeja-se o 5.° centenário. 

A figura do Infante D. Henrique, mais que um monu- 
mento grandioso feito em pedra ou burilado em metalq 
deve merecer o reconhecimento de todos os portugueses. 
Não se há-de esquecer o povo da nação, daqueles que fize- 
ram grande e estimada a sua Pátria. Enquanto tantos 
povos com menos motivos para orgulhos se deslumbram 
ao considerar os seus feitos de grandeza nós devemos 
mostrar perante o mundo a verdade das grandezas que 
nos acompanham. 

Desde há muito chegamos à maioridade duma Pátria, 
cujas bases foram a civilização latina baptizada pelo Cris- 
tianismo e conquistamos louros desde há séculos. E' 
justo drapejar ao vento as flâmulas das nossas vitórias e 
exaltar desde já um de tantos heróis portugueses. ■ 

E' certo que o homem que morreu em 1460 já passou, 
mas a sua acção oontinuaj O Infante D. Henrique íoi ex- 
poente duma civilização que deixou sulcos profundos nas 
páginas da História. Esta acção tão benéfica e duradoira 
perdura ainda para além destes quinhentos anos, muito 
embora a impiedade dos tempos faça às vezes corromper 
ou diminuir a memória mais sagrada. Não será assim. 

Há ainda entre os portugueses, apesar de muita in- 
oompreensão, homens, que reunindo as boas qualidades 
dos patriotas doutros tempos são capazes do trabalho no- 
bre da consagração do Herói dos Descobrimentos. 

Se fosse possível pintaria aqui a sua figura para servir 
de modelo à gente de hoje e para se descobrir nele o que 
o tornou verdadeiramente grande. Não foi o'luxo, o jogo, 
a paixão pelo prazer e divertimentos que o fizeram grande, 
mas o trabalho aturado, a renúncia a regalias mesmo lí- 
citas, o sacrifício da imolação pela causa da Pátria que 
deram ao filho de D. João I um nome que hoje se pro- 
nuncia com veneração—o Infante D. Henrique 1 E' este 
exemplo de renúncia e trabalho que avança cinco séculos 
e continua ainda hoje a dizer: Nunca alguém chegou a ser 
grande senão por uma vida de esforço e luta. 

O Infante D. Henrique era um dos .Altos Infantes da 
ínclita Geração, que tiveram por mãe aquela piedosa 
Senhora Inglesa que fizera de seu lar uma excelsa escola 
de virtudes cristãs. D. Duarte, o rei, o lnfante Santo... o 
Infante D. Henrique, o sonhador do Promontório de Sagres 
e contudo o mais realista. Olhando o mar e olhando a 
terra, foi, graças ao seu estudo que se tornou possível a 
grande epopeia dos Descobrimentos. 

O RIO HOMEM 
* 

e a pesca desportiva 

Fala-se co.n frequência na 
valorização da vida regional, es- 
tudam-se formas de criar novas 
possibilidades económicas às po- 
pulações rurais que, ainda fixa- 
das eis suas terras, resistem ao 
chamamento e á fascinação das 
zonas mais ricas, travando uma 
futa heróica pela sua sobrevivên- 
cia contra as incertezas dum cli- 
ma caprichoso e a não menos ca- 
prichosa ac.unção dos homens 
responsáveis. Fala-se, discute-se e 
alega-se a transcendência e com- 
plexidade de certos problemas 
fundamentais quando a verdade é 
que para o simples provinciano, 
que, nos acanhados horizontes do 
seu meio vai sofrendo, filosòfica- 
mente, o seu abandono, muitos 
desses problemas têm uma solu- 
ção que se yê a vista desarmada: 
a questão é que haja quem queira 
resolve los! 

Está neste caso a chamada 
Pesca Desportiva. 

Todos a consideram um ele- 
mento de grande importância na 
vida económica dum povo e, no 
entanto, vai-se protelando, vai-se 
esquecendo a sua organização, 
com a promessa de medidas de 
ordem geral, medidas que aliás 
nunca chegam. De resto, diga se 
de passagem, não nos parece que 
seja dessa formo que o problema 
possa ser solucionado, pois as 
conaiçOes variam de terra para 
terra. Julgamos de muito maior 
e/icácia ientorse a sua planifica- 
ção, mas tomando se como base 
a cridçõo de organismos regionais 
e autvnomos ú scm thança do 
que sucede cem a coça, mas. evi- 
dentemente. facultando-se meios 
de maior capacidade funcional. 

A cada passo se lê no noticiá- 
rio áa província uma série de 
desmandos e abusos que se come- 
tem, pedindo.se providências, 
apresentando-se sugestões e alvi- 
tres, sem que ninguém lhes dê ou- 
vidos. 

Mos apesar disso, de ano 
para ano, vai crescendo de tal 
forma o número de praticantes 
de tão importante como salutar 
desporto, que só os míopes não 
podem oi nã" querem ver e reco- 
nhecer nessa actividade um factor 
real e importantíssimo a levar em 
conta para o incremento da nossa 
incipiente ia "ú siri a turística, uma 

Sanfuário 

do Alívio 

Durante o mês de Outu- 
bro íoi este Santuário visi- 
tado por vários devotos de 
N. S.a do Alívio em cum- 
primento de suas promes- 
sas o que fizeram com mui- 
ta piedade e devoção, pois 
já durante este mês não se 
viram violas nem concerti- 
nas. 

Também neste mês no 
dia sete teve lugar aqui o 
casamento do sr. José An- 
drade da Silva, de Doçãos 
e Beatriz Faria Machado, 
de S. Tiago de Carreiras. 
Foram padrinhos Adelino 
H. da Cunha Faria e João 
Andrade da Silva. 

Neste mesmo mês, no 
dia desanove, realizou aqui 
o seu casamento o sr. Ar- 
mando Barbosa da Silva, 
de Vila Verde com a sra. 
Adélia da Assunção Faria 
dos Santos, l uram padri- 
nhos José Manuel dos San- 
tos e Matta Cândida Bar- 
bosa. 

A todos pedimos que 
não se esqueçam de N. S a 
do Alívio nas suas orações 
e com as suas esmolas pa- 
ra que as obras se realizem 
o mais depressa possível. 

O REITOR 

das tais indústrias que todos são 
unânimes em considerar como 
mais apropriada para valorização 
das regiões pobres do interior do 
País. 

Creio que o maior obstáculo 
à expansão turística da província 
se deve ao facto de esta não se 
encontrar devidamente apetrecha- 
da com boas estradas e instala- 
ções hoteleiras. E, na verdade, as- 
sim é; quem viaja, não prescinde 
de conforto, de comodidade. Mas 
o pescador desportivo dispensa 
tudo isso e é capaz dos maiores 
sacrifícios, deslocando-se a pé, 
atravessando montes e vales, des- 
de o momento que tenha a certeza 
de que ao fim e ao cabo lá encon- 
trará a tão desejada abundância 
de peixe. E isso é que realmente 
não existe nos nossos rios! Parece 
até que existe um sádico prazer 
em aniquilar completamente esta 
riqueza extraordinária que a Na- 
tureza nos oferece e que outros 
povos nos invejam. 

E' o caso dos Serviços Hi- 
dráulicos que tão alheados se 
mostram desta matéria, pois dou- 
tra forma não se compreende que 
ordenem, por meio de editais, aos 
proprietários de prédios á mar- 
gem, o corte implacável de toda 
u espécie de vegetação que, no 
seu imaginar, dificulta a passa- 
gem das águas, sabendo-se per- 
feitamente que assim se contribui 
para o extermínio das espécies 
pi-clcolas. E' que o arvoredo cons- 
titui uma óptima defesa natural 
dos peixes, formando recantos 
sombrios e inacessíveis, ao mes- 
mo tempo que facilita a sua ali- 
mentação pela enorme quantida- 
de de larvas e insectos que nele 

(Continua na 3-a pág-) 

Um orfeão 

em Prado? 

Consta-nos que a nos- 
sa encantadora Vila, vai 
possuir um orfeão. Como 
nada sabemos de verídico 
e apenas ouvimos rosnar 
que um sacerdote dinâ- 
mico, novo e possuidor 
de grandes qualidades 
musicais, tem isso em vis- 
ta, admitindo a hipótese 
da sua veracidade, quere- 
mos, embora prematura- 
mente, daqui, assinar com 
um grito de «àvanteD, os 
supostos organizadores, 
para que Prado, num fu- 
turo próximo, tenha a 
cantar as suas belezas, o 
seu orfeão. 

Um orfeão dirigido por 
um sacerdote, não só nos 
fará aproximar mais de 
Deus, entoando melodio- 
sos hinos ao Salvador, 
como tornará mais conhe- 
cida e mais brilhante a 
nossa terra, este lindo 
rincão plantado à beira 
Cávado. 

Eia pois, Pradenses, e 
a nossa Vila, dará mais 
um passo em frente. 

Arciprestado 

de Vila Verde 

Convido o Rev.do Cle- 
ro deste arciprestado para 
o retiro e palestra mensais, 
que se realizam no Semi- 
nário da Torre, às 10,30 e 
13,30, respectivamente, do 
próximo dia 13. 

O Arcipreste — Cón. Do- 
mingos Peixoto da Costa 

e Silva 
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Prado (Sanfa Maria) 

Oferfa Solene para 

as Obras Paroquiais 

Aproxima-se o grande 
dia em que todos os pra- 
deuses mostrarão, mais uma 
vez, a sua grande generosi- 
dade para com as Obras de 
Deus. 

Há muito entusiasmo na 
maior parte dos lugares e 
nestas ocasiões não deve 
haver partidos nem opiniões 
contrárias ao interesse ge- 
ral da freguesia. Todos se 
devem animar a trabalha- 
rem para o mesmo fim, que 
é da máxima vantagem pa- 
ra cada um- Ninguém pode- 
rá ficar indiferente perante 
acto tão nobre e dignifi- 
cante como vai ser a oferta 
colectiva e solene para as 
Obras Paroquiais. Um pra- 
dense, digno deste nome 
não poderá limitar-se a as- 
sistir ao desfilar desse cor- 
tejo infindo de prendas que 
afluirão de todos os pontos 
da freguesia para o local 
da partida, que será no lu- 
gar da Ponte. 

Todos devem oferecer 
alguma coisa, porque todos 
quererão ter o nome de bons 
católicos. Ora, o bom cató- 
lico procura cumprir as leis 
da Santa Igreja, que ensina 
no seu quinto Mandamento-, 
«Contribuir para as despe- 
sas do culto e para a sus- 
tentação de clero, segundo 
os legítimos usos e costumes 
e as determinações da Igre- 
ja.» 

Portanto, ninguém po- 
derá escusar-se sob pena 
de lesar a sua consciência, 
transgredindo uma parte do 
5.° Mandamento da Santa 
Igreja. 

Nao dizemos quanto de- 
ve_ dar cada um, pois con- 
fiamos na sua boa vontade. 
Insistimos, apenas, para 
que todo^ estejam presen- 
tes com as suas valiosas 
ofertas, 

Confiamos que será um 
cortejo grandioso, ficando, 
para sempre, gravado nos 
anais da história desta Vi- 
la de Prado. 

E confiamos porque se 
trabalha com muita dedica- 
ção e coragem, cujo resulta- 
do só poderemos avaliar no 
próximo dia 16. 

Constou-me que já estão 
alugadas as roupas «à la- 
vradeirn», mas nada imoede 
que todas as pequenas se 
apresentem para entregarem 
as prendas que angariaram. 
Se não puderem aparecer 
«à lavradeira-" que se apre- 
sentem vestidas *de\Senho- 
ra»- 

Até mesmo os pradenses, 
ausentes da sua terra natal, 
não devem faltar. As Obras 
em curso, também lhes per- 
tencem. Portanto, sejam 
generosos. Ainda me recor- 
do bem das prendas envia- 
das para o outro cortejo, 
por alguns Senhores do 
Porto. Foram boas, sem dú- 
vida, mas devem considerá- 
-las como um fermento. 
Agora é preciso enviarem 
"as massas»... 

Não esqueçam-, aproxi- 
ma-se o grande dia da ge- 
nerosidade, da dedicação, 
do amor e do bairrismo dos 
pradenses. 

Que ninguém falte. Que 
todos compareçam, no lugar 
da Ponte, às 15 h. do pró- 
ximo dia 16 para se incor- 
porarem no grandioso cor- 
tejo de olerendas para as 
Obras Paroquiais. 

Todos, à porfia, acor- 
riam à igreja para se deli- 
ciaram na companhia de 
Jesus Sacramentado. Havia 
turnos de adoração, mas ve- 
rificámos, com grande rego- 
zijo, que a maior parte não 
se contentava com a escas- 
sa hora que lhe era desti- 
nada- Muitos ficavam duas 

' e mais a falar com o Senhor, 
solenemente exposto, a co- 
municar-Lhe os segredos 
mais íntimos da sua alma, 
a fazer-Lhe os seus pedidos 
e, sobretudo, a mostrar-Lhe 
quanto O amava- 

Impressionou-nos, so - 
bremaneira, a afluência de 
homens, pela calada da noi- 
te e a altas horas da ma- 
drugada. Quantos sacrifí- 
cios não fizeram para se le- 
vantarem e virem para junto 
de Jesus!... Mas em troca, 
quantos benefícios o Senhor 
lhes concederia, porque nun- 
ca fica atrás, em generosi- 
dade!... 

Bzm dizia eu que o 
Lausperene viria dar mais 
uma bela oportunidade de o 
povo desta freguesia mos- 
trar o seu grande amor a 
Jesus Eucaristia. Não me 
enganei. 

Agora, só peço para 
continuarem no verdadeiro, 
filial e sincero amor ao 
Hóspede divino das Almas 
e que Ele a todos cubra 
com o Seu manto protector. 

Novos cristãos 

Receberam o santo sacra- 
mento do Baptismo: 

Em 26 de Outubro p. p. 
Maria Rita, filha de Domingos 
Peixoto Barbosa e de Catarina 
de Sousa Faria. 

Foram padrinhos Domin- 
gos Peixoto de Silva e Rita de 
Sousa Peixoto. 

Em 2 do corrente, Maria 
das Dores, filha de Manuel 
Martins de Sá e de Maria dos 
Anjos Ferreira. 

Foram padrinhos Baltazar 
dos Anjos Neto e Ma ia das 
Dores dos Anjos Neto. 

E em 5, Maria do Sameiro, 
filha de Francisco da Costa e 
de Emília Domingues Correia. 

Foram padrinhos José da 
Costa e Josefa Gomes. 

Luís P. Araújo, Bernardino 
de Araújo e Fernando de 
Araújo Ribeiro. 

A próxima reunião ficou 
marcada para o próximo 
dia 9, pelas 10 horas, no 
mesmo local. 

Resta agora que o Bom 
Povo de Prado, sempre ge- 
neroso, receba com a mes- 
ma generosidade ds sempre 
esta comissão, que breve- 
mente sairá a angariar do- 
nativos. 

Queremos lembrar que, 
para uma Procissão de Pas- 
sos precedida de Sermões 
quaresmais como está pro- 
jectada, serão necessários à 
volta de uns 9.000$00. Con- 
fiamos pois, mais uma vez, 
na boa compreensão de to- 
dos. 

A Comissão. 

Pa ra o Brasil 

Consta-nos que, dentro de 
alguns dias, se retirarão para o 
Brasil os nossos bons amigos 
José da Silva Vaz e seu irmão 
Manuel Joaquim da Silva Vaz, 
acompanhados de suas Esposas 
e filhos. 

É com profunda saudade 
que os vemos partir. Bastou pou- 
co tempo para que Ihegconsa- 
grássemos uma afectuosa e ter- 
na amizade, que vem trazer ao 
nosso coração sentimentos de 
imensa tristeza, pela sua sepa- 
ração. 

Fão ausentar-se, porque a 
vida assim o permite, mas tenho 
a firme certeza de que os seus 
corações ficarão sempre presos 
à terra natal, onde deixam o que 
há demais querido no mundo—o 
amor de mãe. 

Eles vão, mas ficam. Ficam 
a pensar na sua família; 
ficam a lembrar-se dos seus nu- 
merosos amigos; e ficam a acom- 
panhar, com todo o interesse, 
as Obras Paroquiais, para as 
quais muito contribuirão. 

Podem regressar animados 
a uma vida muito venturosa, 
que os seus amigos também 
nunca os esquecerão, encomen- 
dando os sempre ao Senhor, 
para que os abençoe em todos 
os empreendimentos. 
Estarão longe pela distância, 
mas estarão muito perto pelo 
coração. 

Incêndio 

Nas maos de Deus 

Entregou a sua alma a Deus, 
em 31 de Outubro p. o. a Sra. 
Francisca Neves Machado, de- 
pois de um prolongado sofri- 
mento. 

Recebeu os últimos sacra- 
mentos, com muita piedade e 
entregou-se resignadamente nas 
mãos do Criador. 

O funeral realizou se em 1 
do corrente. 

Paz à sua alma e condolên- 
cias à família enlutada. 

Comissão 

Prós Passos 

Sagrado 

Lausperene 

Realizou-se em 26 de 
Outubro p. p. o Sagrado 
Lausperene, como havíamos 
noticiado. 

Excedeu todas as nos- 
sas expectativas a maneira 
edificante como se compor- 
tou o povo desta freguesia. 

No passado dia 26 do 
mês findo, reuniu, no Salão 
Paroquial desta Vila, a co- 
missão que, pela mesa fora 
constituída, para levar a 
efeito, como anteriormente 
noticiámos, a procissão de 
Passos para o próximo ano. 

Estiveram presentes além 
da Mesa, os Senhores: Fran- 
cisco Vieira, Manuel Fer- 
nandes do Lago, José de 
Sousa Ferreira, Acrísio Bar- 
bosa, Pedro Alves, António 
Cerqueira, Domingos Fer- 
reira, José Carlos de Araú- 
jo, Valdemiro Couto, e José 
Ferraz Fernandes. 

A reunião decorreu, co- 
mo era de prever, em am- 
biente optimista, e em to- 
dos os circunstantes paira- 
va uma onda de vontade 
para que a próxima procis- 
são de Passos se revista da 
máxima pompa. 

Os encargos «Prá Pro- 
cissão» foram desde já dis- 
tribuídos, parcialmente, pe- 
los vários membros da Co- 
missão. 

A esta reunião não com- 
pareceram, por motivos jus- 
tificados, os Snrs..- José 

No passada dia 4 do 
corrente, pelas 17 horas, re- 
gistou-se, numa dependên- 
cia da casa da Sra. Rosa 
da Silva Ferreira, em S. 
Tiago, um incêndio. 

Aos gritos dos vizinhos 
e rebate do sino da capela, 
acorreram, de todos os pon- 
tos da Vila e freguesias vi- 
zinhas, numerosíssimas pes- 
soas, que, graças aos seus 
esforços, extinguiram as 
chamas. 

Não houve prejuízos de 
maior. 

Para a Africa 

Embarca também para as 
nossas províncias ultramarinas 
o nosso bom amigo Manuel Fer- 
nandes Gonçalves. 

Não podemos ocultar os 
sentimentos que nos vão na al- 
ma. Sentimentos de saudade, 
porque era um dos bons paro- 
quianos em quem se podia con- 
tar; sentimos a grande falta que 
vai fazer à Conferência Ficenti- 
na, da qual era dedicado presi- 
dente; sentimentos de tristeza 
que invadam os corações de to- 
dos os seus amigos. 

Mas, em contrapartida, mui- 
to ficamos a esperar das suas 
nobres qualidades e sentimentos 
de bom cristão. Confiamos que 
continuará a ser o mesmo que 
era e, se for possível, ainda me- 
lhor, continuando a honrar os 
nobres pergaminhos da sua fa- 
mília, profundamente cristã. 

Fazemos votos pelas maio- 
res felicidades. 

Aniversário 

Natalício 
Comemorou o seu 40.° ani- 

versário natalício o nosso amigo 
Manuel Fernandes da Rocha, no 
passado dia 29 de Outubro. 

Pedimos a Deus para que 
possa festejar este dia por mui- 
tos o ditosos anos. 

Novo Lar 

Oleiros, 4 

Dia de Finados - Re- 
cordámos ainda ontem a 
memória dos mortos com 
o dobre plangente dos si- 
nos, as vestes negras nas 
igrejas, o ar dorido das 
mulheres que com mãos 
delicadas depõem flores de 
crisântemos sobre a cam- 
pa dos entes queridos. 

Há terras onde nos re- 
corda ter visto muitas 
velas a arder, fotagrafias 
de saudade, homens e mu- 
lheres de contas nos de- 
dos e lágrimas em muitas 
faces... Aqui, como em 
toda a parte, repetiu-se a 
cena. 

E' o homem que se vê 
ao espelho da verdade. — 
Voltará ao pó, e é junto 
dos que partiram que re- 
conhece a brevidade da 
vida. Mas das cinzas que 
se perdem surge-Ihes um 
pregão consolador. Em 
frente da cruz que se le- 
vanta em cada campa um 
pensamento só, é digno — 
que a vida continua... pa- 
ra além da sepultura... 

— Descansai à sombra 
da cruz, ó vós que partis- 
tes e que a lição da vossa 
passagem nos recorde a 
nós a condição ^este 
exílio. 

Festa de Cristo Rei — 
Conforme está superior- 
mente determinado, toma- 
ram posse e fizeram o ju- 
ramento os dirigentes da 
A. C. nesta freguesia. O 
nosso pároco dísse-lhes da 
honra e responsabilidade 
que tomavam e afirmou 
que a hora que passa será 
de facto a hora da A, C. 
se cada um cumprir fiel- 
mente a linha de rumo a 
que se submeteu neste 
dia. 

O Papa — Após o luto 
da Igreja e o dobre funé- 
reo dos sinos pela morte 
de Pio XIÍ de imortal me- 
mória, uma revoada de 
alegria invade de novo to- 
da a terra e os nossos co- 
rações. Temos um novo 
Papa. E' agora timoneiro 
da Barca de Pedro, João 
XXIII, o Doce Cristo da 
Terra, e a Igreja continua... 
Salvé Roma Eterna ! 

Fez ano — No dia 1 a 
Sra. D. Adelaide de Sá 
Magalhães; fazem anos, 
no de 8 o Sr. Joaquim Pei- 
xoto de Sousa e no dia 13 
o nosso assinante Sr. José 
Joaquim de Faria, ra. d. 
Presidente da Junta, A to- 
dos os nossos parabéns. 
— C. 

Bouç a 

VENDE-SE 

Encontra-se à ven- 
da uma bouça, situada 
na visinha frzguesia de 
Cabanelas, nas proxi- 
midades da estrada 
Prado-Barcelos. 

Terreno de primei- 
ra qualidade, muito 
plano e de fácil explo- 
ração de águas. 

Podem colher-se in- 
formações na residên- 
cia paroquial de Pra- 
do, Tel. 9223 ou no 
Diário do Minho, Tel. 
2014. 

A um bom observador 
não passa despercebida a 
orientação que mais ou 
menos todas as nossas 
igrejas tomam. 

De facto, os rudimen- 
tos da geografia nos ensi- 
nam que todas as igrejas 
têm a porta principal vol- 
tada para o ocidente e o 
altar-mór em direcção do 
nascente. 

Correntemente até nos 
servimos deste facto para 
nos orientarmos em mo- 
mentos mais difíceis e 
quando não temos outros 
recursos uma vez que este 
é hoje bastante falível por 
parte de muitas igrejas, 
basílicas ou mosteiros. 

Por certo que Já todos 
tivemos ocasião de obser- 
var que existem muitas 
igrejas não orientam a sua 
porta principal na direc- 
ção do poente, mas, mui- 
tas vezes, fazendo cruz 
com a linha imaginária 
que o sol percorre. 

Depende, muitas vezes, 
das condições do terreno, 
das vias de acesso e até 
das povoações que as cir- 
cundam. 

Mas, qual o motivo por 
que quase todas ou pelo 
menos a maior parte des- 
tes edifícios tem a perta 
principal voltada para o 
ocaso do Sol e o altar-mór 
do lado do nascente? 

Lê-se na Sagrada Es- 
critura (cap. XXVII. 9; 12 
e 13) que Deus mandou a 
Moisés construir o taber- 
náculo com as portas vol- 
tadas para o poente e o 
Santo dos Santos para o 
nascente. 

O fim principal que 
Deus teria em vista na 
sua infinita sabedoria ao 
dar esta ordem a Moisés 
seria para que o crente 
estivesse no templo como 
que oculto à luz solar. 

O adorador estaria na 
sombra que retrata as cin- 
zas da mortificação e da 
penitência, a sombra da 
morte—in umbra mortis. 

E nada obsta a dizer-se 
que a luz é o retrato da 
sabedoria, o seu próprio 
espelho e a sombra, o da 
ignorância, A luz que vem 
mais tarde, depois do pe- 
cador é a verdade de Deus. 

A sombra é a alma do 
aborrecido, do pecador 
transviado e errante sem 
Deus e sem luz. 

É ainda na primeira 
imagem, a sombra, símbo- 
lo do retiro espiritual, on- 
de se ouve a voz de Deus 
a falar ao nosso coração, 
sem o sol do mundo à con- 
vidar as almas para as vai- 
dades efémeras e a índuzi- 
-las ao pecado. 

Como a luz do dia, 
Deus com os seus raios 
penetrantes do graça, cha- 
ma-nos à realidade da vi - 
da, ao caminho do bem e 
da virtude. 

O sol, indispensável à 
natureza, dá a vida e ali- 
menta os seres criados. 
Deus vivifica e sustenta a 
vida da graça nas almas, 
fortalece-as para as lutas 
e vicissitudes do século, 
ampara-as e protege-as 
contra todos os perigos a 
que andam expostas. 

Na primavera, animais 

, . i 1 I I 
e plantas rejuvenescem 
sob a acção do sol. Cada 
dia as nossas almas tor- 
nam-Sí mais fortes para 
as agruras da vida pela 
acção dos raios da graça. 

Coai o sol tudo é ale- 
gria e vida, mas a verda- 
deira ilegria e a verdadei- 
ra vida são aquelas que 
vem dt Deus. 

As alegrias passageiras 
deste mundo não passam 
de sombras apagadas d., 
alegria divina, aquela que 
imana da paz da consciên- 
cia'. 

Ma» para que o sol 
chegue até nós é. necessá- 
rio que não haja nuvens 
interpostas que lhe impe- 
çam a passagem. Assim 
também temos que 
abrir de par em par as 
portas do nosso coração 
para ene Deus possa en- 
trar líViemente, 

José Maria, da Silva Lopes 

S. Miguel 

db Cart eiras 

Gyaças ao bom povo 
desta erra que sabe corres- 
ponder à chamada do seu 
meigo Pastor. 

Embcra estejamos atra- 
vessar um tempo de crise, 
miséria e fome, este povo, 
que é protegido pelo Anjo 
da paz, toda a vida gostou 
de se etforçar pelo bem co- 
mum. 

Esperamos qtte conti- 
nue essa tradição, tão anti- 
quada, e sendo assim, as 
célebre» obras da residên- 
cia pajoquiaJ, continuarão 
admira telmeníe. 

Paia que não afrouxem 
pede-se a todos aqueles que 
ainda não satisfizeram com 
as cotas que lhes foram 
marcadis, que o façam 
quanto antes, e, se por aca- 
so, o stu Superior ou al- 
guém em seu nome, lhes ba- 
ter à porta para fazerem 
algum carretinho, digam-lhe 
logo que sim, mas com a 
cara sorridente e de vonta- 
de sincera. 

O fovo de S. Miguel, 
lembrou-vos que tendes o 
vosso Pastor emprestado, e, 
por isso, é preciso recope- 
rá-lo. 

Todos vós, que sois 
pais, gostais de ver os vos- 
sos filhos na noite de con- 
soada ao vosso redor; pois 
o Enviado que Deus vos 

mandou para vos orientar, 
também é ura verdadeiro 
pai, e por isso não queirais 
passar a próxima consoada, 
sem que ele esteja, entre 
vós, isto é na casa que vós 
lhe andais a preparar. 

Deus manda agir, não 
vedes que Ele castiga o pre- 
guiçoso... reparai naquela 
passagem do Sagrado Evan- 
gelho; um, de três, entre- 
gou dez, o outro, de três, 
entregou só os mesmos três, 
e, Deus casíigou-o imedia- 
tamente. 

Com isto quero-vos di- 
zer que se vós não ajudar- 
des o vosso Pároco, tam- 
bém podeis receber um cas- 
tigo, 

Trabalhemos, trabalhe- 
mos todos, num só coração 
e numa só alma. — G. 

Contraíram o santo sacramento 
do Matrimónio, no dia 1 do 
corrente, João Martins da Silva 
com Albertina Peixoto da Silva. 

Foram testemunhas António 
Dias Peixoto e Albertina Peixo- 
to de Oliveira. 

As bênçãos de Deus desçam 
sobre o novo lar. 
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O VILAVERDENSE TERCEIRA PÁGINA 

Pst Pin m piíIés 

Homilia do Santo Padre A' margem do «Homem» 

Precedida duma novena de 
pregações confiadas ao ilustre 
orador sagrado, Frei Estêvão, 
do Seminário Dominicano de 
Fátima, realizou-se a festa da 
Senhora do Rosário e do Sagra- 
do Coração de Jesus no dia 2 do 
corrente. Desde o dia 27 do mês 
anterior o povo desta progres- 
siva vila e seus limites acorreu 
à nossa igreja paroquial para 
ouvir com todo o respeito a pa- 
lavra de Deus. 

O distinto orador explicou 
as principais verdades religiosas 
prendendo a atenção dos ouvin- • 
tes duas vezes por dia. 

No dia 30 e 31 do mês pas- 
sado o nosso pároco pôs à dis- 
posição dos seus paroquianos 
vários confessores que atende- 
ram todos aqueles que quiseram 
aproveitar a grande graça da 
confissão sacramental. 

Lá vimos várias pessoas de 
destaque, no nosso meio que 
firmaram mais uma vez a sua 
união com o Divino Amigo das 
nossas almas, agora ressuscita- 
das pela graça ao Senhor. 

No dia 1 do corrente a pos- 
sa vila manifestava ares de festa, 
encontrando-se adornada com 
o que havia de melhor para a 
procissão de velas que se reali- 
zou ã noite. 

É que era a veneranda ima- 
gem da Senhora da Salvação que 
ia passar pelo centro desta vila 
até à igreja paroquial. Juntou-se 
grande multidão de devotos de 
No sa Senhora para acompa- 
nhar a sua imagem, tapto desta 
freguesia como até das vizinhas. 

Os acordes melodiosos do 
terço cantado ecoaram através 
desta região que Nossa Senhora 
abençoou. 

Terminada a procissão na 
espaçosa e artística igreja desta 
terra, o orador acima menciona- 
do subiu mais uma vez ao púl- 
pito para pregar um substancio- 
so sermão sobre as prerrogati- 
vas da nossa Mãe do céu. 

Em seguida realizou-se uma 
solene adoração em que o mes- 
mo orador fez belas considera- 
ções sobre os mistérios do Ro- 
sário. Tendo terminado todas 
estas devoções marianas e eu- 
carísticas, a multidão começou 
a despersar, dirigindo-se cada 
qual para sua casa nessa noite 
calma do ameno outono que va- 
mos atravessando. 

No domingo de manhã, ain- 
da as estrelas cintilavam no fir- 
mamento, e já o potente sino do 
nosso Campanário convidava os 
filhos desta freguesia de São 
Paio para a comunhão geral e 
missa celebrada pelo pregador 
da festa. 

A comunhão foi numerosa 
e na altura própria o sr. Frei 
Estêvão fez uma brilhante alo- 
cução sobre a devoção ao San- 
tíssinao Sacramento. 

Ás 11 horas foi celebrada a 
missa solene, com a preciosa co- 
laboração do grupo musical da 
nossa terra, cantada pe.lo nosso 
estimado pároco, P.e Alfredo 
Soares Nogueira que era aco- 
litado pelos Rev.os P.e Domin- 
gos Mota Vieira e P.e Domin- 
gos Vieira, respectivamente pá- 
rocos da vizinha e populosa fre- 
guesia de S. Miguel de Prado e 
da de Gôme. 

Serviu de mestre de ceri- 
tnónias o Re o P.e Manuel \ i- 
lela da Mota Barbosa, residente 
nesta freguesia. 

Ao lababo foi pregado o ser- 
mão da Senhora do Rosário e 
no iim organizou-se uma sole- 
ne procissão em honra da Se- 
nhora da Sdvação. 

Da partede tarde realizaram, 
-se ainda outras devoções em 
honra de Nossa Senhora. 

No dia 3 de manhã mais 
uma vez o sino da nossa torre 
nos convidou para assistir a 6 
missas que foram celebradas pe- 
lo pregador e pelo nosso pároco. 

Houve ainda o sermão das 
almas e procissão ao cemitério 
onde esperam â ressureiçâo fi- 
nal os corpos das pessoas que 
noutros tempos engrandeceram 
a nossa terra. 

Assim terminou esta festa 
que deixou saudosas recorda- 
ções entre os filhos de São Paio 
do Pico e que concorreu para 
firmar mais e melhor as cren- 
ças religiosas" deste povo. 

Os nossos parabéns ao esti- 
mado pároco desta terra e a 
todos os seus distintos colabo- 
radores. 

Dg Vilarinho 

A comissão organizadora 
do cortejo para as despezas com 
a instalação da electricidade, 
nesta freguesia, percorreu a mes- 
ma no domingo passado, baten- 
do à porta de todos os filhos 
desta aldeia para conseguir o 
dinheiro para a camparticipa- 
ção. todos prometeram o seu 
valioso auxilio e desde ]á pude- 
mos admirar o bairrismo deste 
oovo que no próximo aia 13 do 
próximo mês de Dezembro vai 
escrever mais uma bela página 
da história gloriosa da sua terra. 

A comissão escreveu para 
os filhos de Vilarinho que se 
encontram no Brasil, na Fran- 

ça e na ATrica e esperam res- 
postas animadoras e valiosas 
ofertas. 

De SandG 

Trabalha-se com grande 
animação para a realização da 
festa das colheitas e cortejo de 
oferendas a efectuar no dia 16 
do corrente. 

Já estão oferecidos perto de 
40 carros de madeira além dou- 
tros géneros e por isso espeia- 
roos que nesse dia o povo desta 
freguesia de Sande vai mostrar 
o amor que tem ao progresso da 
sua terra. 

—Segundo a determinação 
do Senhor Arcebispo, os sinos 
da nossa Igreja repicaram sole- 
nemente, durante 3 dias, em 
sinal de alegria pela eleição de 
Sua Santidade o Papa João XXlll. 

Que Deus o conserve e o 
defenda dos seus inimigos para 
que possa governar a Santa 
Igreja como a governou o seu 
Imortal Antecessor. 

— Mês do Rosario, das al- 
mas e novena em honra do Bea- 
to Nuno de Santa Maria. 

Têm-se realizado estas de- 
voções na igreja paroquial da 
nossa terra com numerosa as- 
sistência de fiéis como nos anqa 
anteriores.—C. * 

Portela do Vade 

A MORTE DE PIO XII — 
Como em todo o país e em todo 
o mundo, a morte de Pio XII foi 
muito sentida na nossa povoação. 
A bandeira do edifício escolar 
esteve três dias a meia adriça. 
Na nossa igreia o nosso pároco 
celebrou missa no dia 15 por sua 
alma, para a qual convidou o po- 
vo a assistir, tendo palavras mui- 
to sentidas a respeito do venerá- 
vel falecido, enchendo-se a igreja 
de fiéis para sufragar a alma do 
Pastor da Igreja. 

TRIDUO EM VALÕES-Na 
semana passada teve lugar o trí- 
duo do Sagrado Coração de Je- 
sus na freguesia de Valões, o 
qual foi muito concorrido de 
fiéis e pelo que se notou, com 
grande aproveitamento para to- 
dos. 

Na respectiva igreja têm-se 
feito grandes melhoramentos, pe- 
la iniciativa do Rv.do Pároco 
que actualmente cura a freguesia, 
P.e João Maria Tinoco, que se 
não cansa em cuidar daquele re- 
banho tantos anos em abandono, 
como a sua igreja paroquial bem 
necessitada de reparações. Avan- 
te pois, e os nossos parabéns ao 
povo e ao seu pároco. 

DE REGRESSO—Encontra- 
-se já entre nós, depois de con- 
cluído o seu curso de oficial mi- 
liciano em Lisboa, no Hospital 
militar da Estrela, o nosso ami- 
go Saul José de Sousa Dias, fi- 
lho do comerciante desta locali- 
dade, sr. José J. Cerqueira Dias. 

FEBRE AFTOSA—Está em 
declínio esta doença dos animais 
que tem corrido quase todos os 
animais da freguesia, gado bovi- 
no e suino, felizmente que tem 
sido com carácter benigno. Ha- 
vendo apenas um caso fatal. 

Bom era que as feiras se 
tornassem livres, tão necessário 
éra para a economia dos nossos 
lavradores que vivem com gran- 
des dificuldades financeiras nes- 
te ano péssimo de colheitas; pou- 
co milho, pouco vinho e não ha- 
ver transações dos animais nas 
feiras. Necessário era que se 
olhasse a sério para este estado 
da lavoura que passa uma época 
de penúria. 

OBRAS NA IGREJA DA 
PORTELA—Parece que enfim 
vão fazer-se as obras de repara- 
ção na nossa igreja paroquial, 
tão necessária está de olhar por 
ela, segundo nos anunciou no 
último domingo o nosso Rev.o 
Pároco. São obras de vulto e 
dispendiosas, mas a boa vontade 
que se conhece em todos os mo- 
radores desta paróquia, animados 
pelo nosso pároco, que para elas 
já tem uma boa reserva, cremos 
que irão ávante. 

FESTA DE CRISTO-REI - 
Promovido pelos organismos da 
Acção Católica, realizar-se-á no 
próximo domingo uma solenida- 
de em honra de Cristo-Rei. C. 

P. Abel José áos Santos Morais 

Esfá à venda a velha 
fribuna do Alivio bem 
como as galerias da 
capela-mor, ludo em 
madeira de castanho 

e em bom estado de 
conservação- 

(Continuação da página) 
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ombros; referimo-Nos àqueles devieres que Nos são atri- 
buídos daqui e dali, de vários modos, cada qual encarre- 
gando-iSe de Nos coníiar um, dentro de limitados horizon- 
tes, segundo as atitudes pessoais, próprias, segundo a pró- 
pria experiência e segundo o modo próprio de concebe- 
rem a vida individual e colectiva. 

Existem, com efeito, aqueles que esperam que o Pon- 
tífice seja um estadista, nm diplomata, um sábio, um 
organizador da vida colectiva, ou então aquele cuja alma 
está aberta a todas as formas de progresso d;a vida mo,- 
derna, sem qualquer excepção. 

O veneráveis irmãos e dilectos filhos: todas essas pes- 
soas estão fora do verdadeiro caminho a seguir, pois ali- 
mentam um conceito do Sumo Pontífice que não é plena- 
mente conforme comi o verdadeiro ideal. 

Com efeito, ,0 novo Papa, aíravessando o curso dos 
acontecimentos da vida, é como o filho de Jacob que, 
encontrando-se com seus irmãos em desventura humana, 
lhes patenteia a ternura do seu coração e, rompendo em 
pranto, diz: "Sou eu... o vosso irmão José" (Géh. 45, 4). 

O novo Pontífice, dizíamos agora, encarna em si, so- 
bretudo, a esplêndida imagem do Bom Pastor, tal como 
No-la descreve S. João Evangelista, com as mesmas pa- 
lavras que brotaram da boca do Divino Salvador (Cfr. 10. 
10,1-21). Ele é a poria do aprisco: "Ego sum ostium 
ovium" (10. 10, 7). 

Neste aprisco de Jesus Cristo ninguém pode entrar 
senão sob a orientação do Sumo Pontífice; e os homens 
podem seguramente alcançar a salvação unicamente quando 
estão unidos com Ele, visto que o Pontífice Romano é 
o Vigário de Cristo © representa na Terra a Sua Pessoa. 

Como é doce e Iciomio é suave trazer à mente a imagem 
do Bom Pastor, tal oomo vem descrito no Evangelho, com 
tanta riqueza e doçura de pormenores. 

Veneráveis irmãos e dilectos filhos, fazemos Nossos a 
admoestação e o convite dos Pontífices Romanos de lodos 
os tempos, e, em particular, do Nosso predecessor. Pio 
XII .dc imortal memória, e com esta afirmação queremos 
sobretudo insistir, nomeadamente, que tomamos a peito, 
de modo especialíssimo, a Nossa responsabilidade de pas- 
tor de todos os rebanhos. Tcdas as outras qualidades nu- 
manas — a ciência, a clarividência e o tacto diplomático, 
o talento organizador — podem lograr embelezar e com- 
pletar um Governo pontifical, mas de modo algum pedem 
substituí-lo, , , «o o * » 

Mas o ponto fundamental e o zelo do Bom i as,01 . 
pronto a todas as empresas sagradas, lineares, constantes, 
senão ao sacrifício extremo; "O Bom Pastor dá a vida pelas 
suas ovelhas" (Jo. 10, 11). "Como é bela a Igreja de 
Cristo, redil das ovelhas" (Cfr. 10, 10, 11). O Pastor vai 
adiante das ovelhas" (Ib. 10, 4), e todas o seguem, - e 
necessário, empreende também o combate contra o lobo 
para defender os seus rebanhos, "depois o horizonte alar- 
ga-se:" e tenho outras ovelhas que não são deste redil; 
mas também essas precisam que eu as reconduza; e ouvirão 
a minha voz, e far-se-á um só rebanho e um so pastor 
(Ib. 10, 1b). ' 1 

Este é o problema missionário em toda a sua vastioao 
e beleza, e é preocupação do Pontificado romano, a pii- 
meira de todas, embora não seja a única: confunde-se 
com muitas outras de igual importância. 

Mas de maior interesse ainda que a mera acção em sx 
própria é o espírito dessa acção. Todo o Pontiíicado toma 
o aspecto particular conforme o carácter da pessoa que o 
representa. E, evidentemente, a feição especial^ de todos 
os Papas que se sucedem uns aos outros através dos sé- 
culos reflecte-se e tem de reflectir-se na face ,de Cristo, 
o Divino Mestre que percorreu os caminhos <la Ferra eom 
o único objectivo de espalhar os Seus benéficos ensiaa- 
jixentos e a luz do Seu exemplo maravilhoso. 

E eis que o Seu divino ensinamento e o Seu grande 
exemplo se encontram resumidos nestas Suas palavras: 
"Aprendei de mim que sou doce e humilde de coração . 
(Mat. XI, 29). Daqui os u-aços característicos da doçura 
e da humildade. , ,. 

Almas pias e fervorosas de todo o Mundo, pedimo-vos 
que oreis a Nosso Senhor pelo Papa na intenção de lhe 
oh terdes o exercício da perfeição na doçura e na hu- 
mildade. 

Estamos certos de que muitas serão as graças^ que 
hão-de seguir-se a esse exercício, e que a continuação da 
tarefa eminentemente espiritual do . ai de todos os heis 
prestará também um imenso serviço a toda a .ordem social 
no campo temporal e terreno. . 

Permiti por último, veneráveis irmãos e amados til tios. 
que Nos refiramos a um assunto que Nos é muito caro 
nor uma coincidêucia excepcionalmente feliz, que loca « 
Nosso coração de sacerdote e de Bispo. ^ Neste dia 4 dc 
Novembro, que de hoje em diante marcara o aniversario da 
solene cerimónia da Coroação do novo Pontífice, a U- 
turaia da ler cia Universal celebra todos os anos a lesta 
de S. Carlos Borromeu. 

A figura desse Arcebispo de Milão, que pode ser con- 
tado entre os maiores pastores de almas da Historia da 
Igreja em todos os tempos, sempre foi e continua a ser 
muito querido do Nosso espírito. . 

Foi junto da preciosíssima relíquia do seu coraçao, 
venerada em Roma na Igreja que lhe é dedicada rio Corso, 
que recebemos a Nossa consagração episcopal ha trinta e 
quatro anos. 

A vida da Igreja de Cristo teve os seus períodos esta- 
cionários e as suas revivescências. 

Foi num dos primeiros, que a Providencia reservou a 
S Carlos Borromeu a elevada tarefa de cooperar dc tornia 
excepcional na restauração da ordem dentro da igreja. U 
papel que desempenhou ao pôr em prática as reformas ne- 
cessárias em Milão e cm várias outras dioceses italianas 
conquistou-lhe o glorioso título de " Mestre de Bispos , 
tal como foi conselheiro de Papas e maravilhoso exemplo 
de santidade episcopal. 

No decurso das cerimónias do rito solene da Coroação 
pontifícia, é permitido acresceutar, em ladainha especial, 
os nomes de alguns Santos de que o novo Pontífice seja 

P"lÍQ„'Sr?h47r°d» i. invocação 'Sanção Carolo, ... 
iUum adjuva" completai com corações ardentes a vossa 

S. Pliguel dc Oriz 

PARA O BRASIL - Mais 
uru conterrâneo nosso, o Abilio 
da Costa, do lugar do Rego, 
partiu na semana passada, rumo 
a Terras de Santa Cruz, na ân- 
sia de lá encontrar ainda o stos 
da tal árvore benfazeja... 

Na MÃO DE DEUS -- De- 
pois de prolongado e doloroso 
sofrimento) faleceu no p. p. dia 
28 de Outubro, com 55 anos de 
idade, a sr a Angelina Rosa Soa- 
res, do lugar do Rêgo. Paz à 
sua boa alma e pêsames a toda 
a família. 

DE VISITA — De visita aos 
seus, vieram a esta sua terra na- 
tal o sr. Paulo do Nascimento 
Dias, nosso assinante e funcio- 
nário da «Hica» em Pisões 
(Montalegre) e a menina Maria 
Barbosa Gomes, empiegada em 
Braga.—C. 

Paço 
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se criam. E, além do mais, o cor- 
te das árvores ■ tira aos nossos 
rios uma característica paisagís- 
tica aifícil de igualar. São nos 
repugna aceitar a primazia da 
técnica sobre o bom gosto, mas, 
neste caso, até nenhuma razão de 
natureza técnica justifica o corte 
das árvores, ao passo que contri- 
bui, como já se disse, para o ex- 
termínio dos peixes! 

Temos aqui perto, por exem- 
plo, o privilegiado curso do Rio 
Homem, que as crónicas antigas 
afirmam ter sido um manancial 
de trutas e até de salmões que 
tanta originalidade emprestavam 
ú culinária regional e hoje se en- 
contra quase despovoado pelos 
processos criminosos que'são usa- 
dos na pesca. E o que mais custa 
é saber-se que o Estado, através 
dos Serviços Florestais e Aquíco- 
las, vem de pendendo avultadas 
quantias, em repovoamentos, que 
se perdem por haver descontrole 
com outros serviços públicos (cm 
0 apontado exemplo do corte da 
vegetação ribeirinha) e por falta 
de uma fiscalização eficiente. 
Imagine*se que o guarda-rios 
desta zona tem a seu cargo a vi- 
gilância de 62 freguesias, numa 
extensão de dezena^ de quilóme- 
tros e considere-se ainda que as 
suas funções não se limitam ape- 
nas à fiscalização da posta / Ora 
assim... não admira que não haja 
peixe ! 

E' necessário, é urgente, cort- 
jugarem-se esforços entre os dife- 
rentes serviços para que se ache 
uma solução para tão àlidanle 
problema. 

Em tempos alvitrámos a cria- 
ção duma Comissão permanente 
que t vesse a seu cargo n exclusi- 
vo da expio ração piscatória do 
nosso rio. Dessa Comissão fa- 
riam parte um representante de 
cada um dos Municípios margi- 
nais (Amare.-, Terras de Bouro e 
Vila Verde), um adido dos Servi- 
ços Florestais e Aquicoias. outro 
dos Serviços Hidráulicos, um as- 
sistente do S. N. /.,c, finalmente, 
um representnnle dos clubes de 
pesca e da própria F. Al. A. T. 
que, á m. daliuaae desportiva, 
vem prestando á sua melhor as- 
sistência. fui organismo, dis- 
pondo de meios técnicos forneci- 
dos pelos serviços públicos nele 
rep:esentad- s e de receitas pró- 
prias provenientes de subsídios e 
de licenças especiais pa>ci pescar 
e ainda da au'o;idade legai que 
he aana um texto e tatut .rio 
1 

Com festa em honra do Co- 
ração de Jesus, constando de 
Missa solene, sermão e procis- 
são eucarística, terminou no 
passado dia 26 de Outubro, com 
tríduo de pregações efectuado 
pdo rev.do P.e José António 
Martins, S. J , amigo missioná- 
rio na China. Tomou parte na 
dita festividade o agrupamento 
musical de Aboim. 

B\PTISMO —Nesta mesma 
freguesia, e na igreja paroquial, 
foi baptizada; no passado dia 30 

"de Outubro, uma menina, que 
no acto lecebeu o nome de Car- 
minda, fdha de Luís Marques e 
de Hortelinda Fernandes Mar- 
tins do lugar da Igreja. Foram 
padrinhos o tio paterno da neó- 
fita, António Marques, de Paçô, 
e Carminda Martins, de Val- 
dreu.—C. 

VaSdrcu 

BAP1SMO—Era 21 de Se- 
tembro p. p. foi baptizado na 
nossa igreja paroquial um me- 
nino que 110 acto solene recebeu 
o nome de Mário, filho de Ar- 
tur Joaquim de Araújo e de Ma- 
ria Marques de Araújo, do lu- 
gar de bcninlia. Foram padri- 
nhos o tio materno Joaquim An- 
tónio de Araújo, de Paçô, e a 
avó paterna Virgínia da Con- 
ceição Dias Soares de Sousa, 
do lugar de Serniche (Valdreu). 

—Em 12 de Outubro, e na 
mesma igreja, foi o baptismo do 
pequeno Álvaro, filho de Ma- 
muT Cerqueira Álartins Pereira, 
comerciante e u. Alzira de 
Sousa Martins, moradores no 
lugar do Mosteiro. Foi invocado 
como padrinho o Sagrado Co- 
ração de Jesus e foi madrinha a 
avó paterna, Maria da'Conceição 
Ferreira, de Covas (Terras de 
Bouro]. 

FESTIVIDADE—Em 19 de 
Outubro p.p. realizou-se nesta 
freguesia a festa em honra de 
N.a Senhora do Rosário, com 
missa solene, sermão pelo distin- 
to orador e novel pároco de 
Moimenta, Terras de Bouro, 
Rev. P e José Mendes Rodri- 
gues, e procissão. Abrilhantou 
a festividade o conjunto musi- 
c.il fle Carvalheira, Terras de 
Bouro.—C. 

cpn priado, seria mais que sufi- 
ciente pura obter uma solução, 
em profundidade, do problema 
em causa. Esta sugestão não de- 
veria ser desprezada pelos resul- 
tados positivos L,ue ela nos faz 
antever. Haja, pois, quem tome 
a iniciativa I O que não devemos 
é continuar a assistir de braços 
cruzados á sistemática destruição 
da nossa fauna fluvial que poderá 
ser. como se disse, um importan- 
tíssimo factor capaz de impulsio- 
nar e fomentar a riqueza duma 
regido, como a nossa, de parcos 
recursos económicos. 

CASA CLARO 

^ Pauio de Sousa Garo 

trâbriea c depósito de veias de cêra 
e artigos de apêeuitura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TEi-CCShliE 23C'S - 

DCÇ?SÍ<i?í 

LUZITA NÂ 

Rii« Francisco Sanc^#, 119-127 
Tel. 3300 

e 3ardirn de San^a 0áybarc 

$.ata. â 

Tedas as qualida- 
des d e desce 

Esmerado serviço de 
asamsnto e E estas de 

todas as espécies 

oração unanime pedindo e implorando as graças que 
S. Carlos Nos concede, a Nós que o invocamos como pro- 
tector, e para qn esc digne sê-lo. agora e sempre. Aman. 
— A.N.I. 
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Continente     , 25$00 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima).... 55$00 
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Outras nações (via marítima)  65$00 

» » (via aérea)  160$00 

PANORAMA SOCIAL hw»** i' o outono!...h 

(Continuação do número anterior) 

Vão reparando os leitores na forma ridícula de argu- 
mentar do nosso Correspondente. 

Sentindo-se vexado e cheio de culpas, quando o incri- 
minei das insolências cometidas contra as autoridades, 
responde; ora atendam; 

'"Podíamos dizer mas não dizemos, que o sr. articu- 
lista se avespinhou todo por dizermos que o exemplo 
partia dos de cima — não de todos — e de facto teríamos 
razão de o julgar de cima, se não soubéssemos tratar-se 
de um intruso nos assuntos do Concelho de Vila Verde.'' 

Analisemos os termos. 
"Podíamos dizer mas não dizemos, que o..." Mas 

responda-me, amigo, que mentiras são lestas? Diz ou não 
diz? E notem que este trocadilho já o empregou mais ve- 
zes. Consultem o artigo... 

Diga-me também, quando se insurgiu contra as auto- 
ridades, como sabia que se tratava de um intruso se é o 
Senhor o próprio a confessar, ainda agora, que me não 
conhece, como se lê no segundo parágrafo, deste seu úl- 
timo trabalho ? Ou teremos, mais uma vez, o caso do lobo 
e do cordeiro? 

Porque me chama intruso quando procuro defender os 
legítimos interesses da terra cm que me encontro? Ou 
saremos obrigados a apresentar o bilhete de identidade, 
todas as vezes que tivermos necessidade de falar? Se as- 
sim é, que nome se há-de chamar a quem escreve em 
jornais que não são da sua terra e se anda a imiscuir cm 
questões de localidades bem distantes, o que aconteceu, 
há poucas semanas, quando se meteu a escrever em assun- 
tos respeitantes a Terras de Bouro, obrigando-se a emen- 
dar as incorrecções em que caiu ? 

Seguindo o seu critério, como poderá um Juiz, um 
magistrado ou qualquer funcionário público defender os 
direitos da terra em que trabalha, se a maior parte das 
vezes não pertence a essa mesma terra? 

Gontínuemos a apreciar a lógica firme do nosso rival. 
A certo ponto diz: 
— "Para finalizarmos seus disparates diz ainda o acér- 

rimo defensor de causas alheias que desconhecemos os me- 
lhoramentos que se tem realizado em Prado e o intercâm- 
bio que existe entre a Vila de; Pradoí e a sede do concelho." 

Gomo não tinha palavras para responder à nossa argu- 
mentação, escreve: "Olhe sr. articulista; Já contamos 
65 Janeiros.. 

Bela cartada. Gomo íse os conhecimentos tenham de 
ser proporcionais à idade. Para o Sr. Correspondente 
sabe mais um sapateiro de 80 anos e analfabeto do que 
um professor universitário apenas com 30. 

Quando refere -à particularidade de os de Vila 
Verde virem a (Prado pedir para as festas de Santo Antó- 
nio, para a Música e para os Bombeiros, escreve assim: 
."Be Vila Verde vai a Prado pedir para as Festas de Santo 
António, é portjue as, festas são do concelho; se vão pedir 
para a musica e por esta é do Concelho; se vão pedir pará 
os Bombeiros é porque estes são do concelho". 

Antes de prosseguir, vá o leitor reparando no portu- 
guês (na acentuação, pontuação, eto. e o que diria se lesse 
o artigo todo... Mas continuemos. 

Amigo, quem lhe nega o suposto ? Não foi precisamente 
o que escrevemos? Vou transcrever-llie as mesmas pala- 
vras porque estou a ver que o Senhor sofre da amnésia. 

Escrevia eu: "E fique sabendo, caro amigo, nós é que 
não regateamos estas esmolas, que nos pedem, porque 
sabemos compreender as necessidades alheias e que 
isto virá contribuir muitíssimo para o progresso do Con- 
celho ao qual queremos pertencer, porque somos educados 
e sabemos respeitar as determinações superiores, e se há 
um ou outro refractário, ninguém tem que estranhar." 

Que veio dizer a mais do que estava escrito? Julga 
que a tinta.e o papel não custam dinheiro e que os leito- 
res não têm mais em que empregarem o tempo ? 

Já está a ver o meu presado leitor a infelicidade deste 
Correspondente. Vem buscar lã e vai tosquiado. Queria 
responder, mas como, as minhas afirmações obedeciam aos 
princípios da Lógica, atira-se a vociferar, a torto e a di- 
reito, e a dizer uma série de veleidades, próprias deiquem 
não tem a cabeça no seu lugar, nem um pouco de bom 
senso. 

Sabe o que me faz lembrar icste seu modo de proce- 
der? O garoto que, depois de apanhar uma tremenda 
sova, larga a fugir e, como não tem outro meio de se 
vingar, começa a arremessar pedras, a quem lhe infligiu 
o castigo. 

E, posto isto, vou terminar. Mas, antes, quero pedir 
perdão aos meus estimados leitores duma falta que co- 
meti. 

Sabem que é uma barbaridade um homem querer me- 
dir forças com uma criança e eu sou réu desse crime. 
Julgava que estivesse a rivalizar com um Senhor muito 
letrado e, afinal, trata-se dum tamanqueiro, transformado 
em jornalista. 

Pensava que se trataria de nm homem robusto e cheio 
de vida e não é: já conta os seus "65 Janeiros", farto de 
apanhar nas costas e todo carcomido pelo bicho, esperando 
que a terra o acabe de devorar. Que decepção a minha!!... 

Bom. Confio que estarei perdoado porque não o fiz 
por mal e tomo a resolução sincera de não mais-voltar a 
cair na mesma falta. 

E agora nós, Sr. Gorrespondente. Ofendeu-me quanto 
lhe apeteceu e ísó mostrou com isso a sua grande educa- 
ção !... Também está perdoado. Pode-me pedir o que 
quiser: que o ensine no que souber; para lhe dai- alguma 
orientação mais acertada pa maneira como há-de tratar o 
seu próximo; até mesmo para lhe dar alguma esmola, -en- 
fim, para tudo o que lhe possa ser útil. Menos para uma 
coisa. Não se meta em discussões comigo, porque não lhe 
rçconheço competência para tal. Prometo-lhe e hei-de 

Sessão ordinária 

de 30 de Outubro 

O senhor presidente 
da Junta da freguesia de 
Geme pede a reparação 
do caminho desta fregue- 
sia à de Gondiães, dado o 
grande movimento que tem 
de camiões de carga. 

A Câmara concede 
2.000$00. 

Baldios 

A Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Agrí- 
colas pede à Câmara que 
recomende aos corpos 
administrativos que pres- 
tem toda a colaboração 
possível àqueles Serviços, 
com vista a facilitar-lhes 
a tarefa de levar com efei- 
to a delimitação dos bal- 
dios sujeitos ao regime 
florestal parcial, de acordo 
com os Municípios e as 
freguesias. 

Plano Geral de elec- 
trificação do Concelho 

A Junta da freguesia 
de Atães pede que a fregue- 
sia de Atães e a povoação 
da Portela do Vade sejam 
atendidas com a monta- 
gem de energia eléctrica 
nos próximos planos ca- 
marários. A Câmara intei- 
rada. 

Novas construções 
escolares 

A Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos 
Nacionais, informa que 
vai mandar a este Conce- 
lho um Engenheiro, para 
proceder ao levantamento 
topográfico dos terrenos 
destinados aos novos edi- 
fícios escolares de Moure 
e Cabanelas, sendo o pri- 
meiro de seis salas, e o 
segundo de uma. 

Escola de S. Martinho 
de Escariz, Cervães c 

Valdreu 

A Câmara mandou re- 
parar a escola de S. Mar- 
tinho de Escariz e a N.0 2 
de Cervães, e Valdreu, a 
pedido das respectivas pro- 
fessoras. 

Escola feminina da 
Sede do Concelho 

A senhora Directora 
da escola feminina da Se- 
de do Concelho, senhora 
D, Maria Augusta da Cos- 
ta, pede urgentes repara- 
ções na sua escola. A Câ- 
mara manda-as executar. 

As mais lindas Rosas 
de Portugal 

As mais [arnosas árvo- 
res de fruto 

Árvores flores- 
tais — Constru- 
ção de Jardins 

e Parques 
Consulte o nosso 
catálogo que é 
enviado grátis 
Moreira da 

Silva * F.os L." 
Rua D. ManuellI,55-PORTO 

Quando este sol nostálgico de Outubro começa a es- 
vaír-se nas neblinas precoces duma noite indecisa, parece 
que uma força metafísica desce sobre nós, pega na nossa 
alma, enrola-a sobre si própria, num círculo fechado, sem 
acessos ao mundo provisório das sensações, como se tudo 
se tivesse extinto repentinamente para só ficar a nossa 
inalterável essência anímica, a girar sobre si mesma, em 
espirais sem fim de anseios elevados, transoendentes, mís- 
ticos! 

E' que assim como sobre o nosso corpo se exerce a in- 
flexível força da atracção universal, obrigando-o a supor- 
tar, penosamente, o seu peso específico e a sofrer, na sua 
própria carne, as oontrariedaides ida sua existência, uma 
outra força, aparentemente débil, atira-nos a alma, como 
se fora um balão cativo, às alturas cósmicas! 

Depois o cabo do balão vai-se enrolando, novamente 
sobre si próprio! E' o triunfo momentâneo da força da 
gravidade! Os nossos olhos voltara-se a abrir já não para 
aquele sol nostálgico que desapareceu há muito, mas para 
a noite profunda e misteriosa onde os astros vão descre- 
vendo as suas órbitas, cumprindo a vontade de Deus! Os 
nossos ouvidos ligaxn-se instintivamente, mais uma vez, 
para o meio ambiente! Os ruídos da vila são agora mais 
ténues, mais indefinidos! A noite avança impiedosa e 
triste! Depois é o silêncio entrecortado aqui e além pelo 
latir dos cães de guarda e o chiar dos carros de bois que 
foram à ribeira buscar as últimas braçadas de milho e so- 
bem penosamente encosta acima! Já não paira no ar o 
cheiro acre do môsto nos lagares! 

Uma brisa mais forte agita as árvores e as folhas 
mortas principiam a esvoaçar, a rodopiar os passos mór- 
bidos do bailado da morte, até caírem inexoràvelmente 
no chão! E' a lei da atracção universal a chamar os cor- 
pos para a terra, para o pó donde vieram! 

Automàticamente levantamos angola do casaco, esfre- 
gamos as mãos, fechamos as janelas! Está húmido! 

Que frio! 
E' o Outonoi, é o inês das almas!... 

Fausto Feio 
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Casamento 

elegante 

No dsa 19 de Outubro, 
no Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio, uni- 
ram-se pelos laços do ma- 
trimónio a menina Adélia 
da Anunciação Faria dos 
Santos e Armando Barbo- 
sa da Silva. 

A noiva é filha dos va- 
lores José Manuel dos San- 
tos e D. Maria Cecília 
Faria Santos, e o noivo é 
filho dos senhores Joaquim 
Silva, já falecido, e de D. 
Cândida Barbosa. 

Assistiu ao casamento 
o tio do noivo senhor P.e 

José Maria Barbosa, e ce- 
lebrou a Santa Missa dos 
noivos o senhor Abade de 
Vila Verde. 

Na casa dos país da 
noiva, foi oferecido aos 
numerosos convidados um 
lauto copo de água, que 
foi admirávelmente con- 
feccionado e servido pela 
Pastelaria Bar Vilaverden- 
se, que mais uma vez, de- 
monstrou as largas pos- 
sibilidades desta Casa, que 
honra o Concelho. 

Festa de Santo 

Isidro 

No dia 26, na Igreja Ve- 
lha Matriz de Vila Verde, 
realizou-se a festa da la- 
voura e das colheitas, em 
honra de Sanfo Isidro. 

Foi juiz da festividade 
o sr. João Gonçalves, da 
Casa dos Poços, que foi 
quem ofereceu a bela ima- 
gem. 

A Comissão foi com- 
posta pelos snrs.: Luiano 
José de Sousa, António Fer- 
nandes do Lago, Domingos 
Santos e Arlindo Campos. 

Os mordomos e as mor- 
domas decoraram o adro, 
arranjaram os adros e mui- 
tas prendas para o bazar. 

A Missa cantada foi ce- 
lebrada pelo snr, P.e José 
Maria Barbosa, acolitado 
pelos reverendos padres 
António Vilela de Sousa e 
Manuel António Caridade, 
todos baptizados na Igreja 
Velha. A coral foi executa- 
da pelo novo grupo de ra- 
parigas de Vila Verde, sob 
a direcção de José Augusto. 

Foi uma execução pri- 
morosa, que causou muita 
admiração. A Sede do Con- 
celho tem agora uma gran- 
de coral feminina para as 
cerimónias religiosas. 

De tarde, houve sermão, 
pregado pelo reverendo 
Pároco de Yila Verde, e 
procissão com os andores 
de Santo Isidro e S. Paio. 

ser fiel: não ligarei importância alguma a tudo o que es- 
crever. Ainda que seja contra mim, ainda que me levante 
as maiores calúnias, com nada me encomodarei e, se a isso 
se atrever, só virá aumentar o seu reportório de pouca 
educação. 

Vá em paz, mas lembre-se de que o Carnaval é só 
uma vez no ano. Emende-se, homem, me ta-se em casa 
e agarre-se à banca, porque está a servir de palhaço a 
toda á gente. 

Anúncio 

Rosalina Pereira de 
Araújo, casada, da fre- 
guesia de Duas Igre- 
jas, torna público que 
por notificação Judi- 
cial avulsa de 13 de 
Outubro, notiíicou 
Francisco Marques 
Martins, da freguesia 
de Azoes, para não 
mais fazer uso da 
procuração passada em 
5 de Dezembro de 
1953, conjuntamento 
com seu marido Luís 
Marques Martins. 

Pcfroleo o jorrar ea abundân- 
cia no Campo do Benfica 

Foi um susto de ale- 
gria que apanharam os só- 
cios do glorioso grupo da 
águia, e outro de inveja 
dos sócios dos leões. 

Poços de petróleo a 
jorrarem no campo do 
Benfica!... além de irem 
destacadamente à frente 
da classificação! Porém 
os sustos desapareceram... 
as libras a jorros são pa- 
ra os outros. O petróleo 
é nos campos do Benfica, 
mas em Angola. Ingrato 
petróleo, que poderia ba- 
fejar antes o Benfica de 
Lisboa, o glorioso. Foi 
partida dos leões. Protes- 
tem na Federação. 

Coroação do Sanlo Podre João 
XXill 

No dia 4 de Novembro, 
na Basílica de S. Pedro, 
em Poma, foi solenemen- 
te coroado o Santo Padre 
João XXIII, a que assis- 
tiram cerca de 500.00 pes- 
soas e representações de 
quase todos os governos 
do mundo inteiro. 

(Oulherei na Câmara dos lordes 

Foram admitidas, pela 
primeira vez, na história 
da Inglaterra, duas mu- 
lheres, na Câmara dos 
Lordes, 

Armaram logo banzé, 
como representantes do 
ilustre sexo. 

Escandalizaram o mun- 
do ao negarem jurar por 
Deus fidelidade à Rainha, 
como era da praxe. Só 
o quiseram fazer pela sua 
honra ou consciência. 
Que tais!... 

Uma nova doença na Alema- 
nha Ocidental. 

Apareceu uma nova 
doença na Alemanha Oci- 
dental que ataca princi- 
palmente as mulheres e 
as crianças; é da série 
sarampo-scarlatina. Não 
parece ser de gravidade. 

Os doentes ficam com 
o corpo cheio de placas 
vermelhas durante dez 
dias, com incómodos de 
garganta, estômago e fe- 
bres. A doença desapare- 
ce por si, e é contagiosa. 
Ainda mais esta... deve 
ser por ò vinho estir caro. 

Grande seca no Brasil 

O Brasil está a ser atin- 
gido por uma terrível seca. 
No Estado de Paraíba, 
cerca de 3.500 pessoas ti- 
veram de abandonar as 
suas aldeias devido à fo- 
me. 

Experiências nucleares 

Está reunida em Gene- 
bra a conferência anglo- 
-russa-americana para dis- 
cutir a suspensão das ex- 
periências de explusões 
nucleares. 

Bombardeamentos chineses 

Dizem que os Estados 
Unidos não se oporão a 
que as bases do continen- 
te chinês sejam fortemen- 
te bombardeadas pelos 
nacionalistas, se os ata- 
ques às ilhas costeiras 
prosseguirem com maior 
intensidade. 

Israel e o ígifo 

Estas duas nações acu- 
sam-se mutuamente de 
tentarem a conquista ou 
à anexação da Jordânia. 

E o câo e gato. 


